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Apresentação 

 

Apresentamos o Relatório da etapa municipal da 4ª Conferência Nacional de 

Saúde de Gestão do Trabalho e da Educação na Saúde, onde foram debatidas e 

aprovadas as propostas originárias das discussões realizadas em grupo referente aos 

eixos e seus subeixos, pelos representantes da sociedade, dos trabalhadores, 

prestadores e Gestores da saúde, que irão contribuir para a construção das Políticas 

Públicas na área da saúde. 

O Centro Universitário Salesiano-UNISAL em Lorena, foi o local escolhido para 

a realização da etapa municipal da 4ª Conferência Nacional de Saúde de Gestão do 

Trabalho e da Educação na Saúde, que ocorreu no dia 20 de junho de 2024; com o 

tema central: “Democracia, Trabalho e Educação na Saúde para o desenvolvimento: 

Gente que faz o SUS acontecer”, neste evento estiveram presentes 26 participantes, 

que representam os segmentos da sociedade (trabalhadores, gestores e usuários).  

A abertura contou com a presença da Secretária Municipal de Saúde, Sra. 

Denise Bueno Gonçalves de Carvalho Sacilotti e do Exmo. Sr. Prefeito Municipal 

Sylvio Ballerini, do Professor do UNISAL Matheus Afonso Gomes, e do Conselheiro 

Estadual de Saúde Enfermeiro Valdemir Vieira (Mafú). 

É com imensa alegria que apresentamos o relatório final desta etapa municipal 

da 4ª Conferência Nacional de Saúde de Gestão do Trabalho e da Educação na 

Saúde. O presente documento foi construído com base nas 03 (três) propostas 

votadas e aprovadas nos grupos de trabalho e na plenária final, sendo uma por eixo 

temático conforme preconiza o Regimento Interno da 4º Conferência Nacional de 

Saúde de Gestão do Trabalho e da Educação na Saúde. 

Sendo importante ressaltar que a Conferência é um espaço democrático de 

debates e construção coletiva da Política Pública de Saúde, assim é nesses espaços 

das Conferências onde o povo manifesta, tendo seus anseios ouvidos, orientando e 

decidindo os rumos da saúde. 

Os eixos temáticos e propostas foram debatidos durante todo o dia e resultaram 

em sugestões para mudança no funcionamento da Saúde do nosso país. O que 

apresentamos representa de forma fiel o que os presentes almejam para a saúde da 

população. 
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Eixo Temático 1:  

Democracia, controle social e o desafio da equidade na gestão 

participativa do trabalho e da educação em saúde. 

Ementa: A participação social é um dos princípios finalísticos do SUS e é 

imprescindível para a consolidação da democracia e promoção da equidade na 

saúde. Nesse sentido, é fundamental estimular estratégias que fortaleçam o 

controle social e a gestão participativa, assim como reconheçam o protagonismo 

dos territórios e populações dos diversos municípios e Estados brasileiros. O 

caminho proposto passa necessariamente pela implementação de ações que, de 

fato, fortaleçam a equidade e a valorização das trabalhadoras e trabalhadores da 

saúde, a gestão democrática das relações de trabalho, a afirmação da educação 

em saúde como experiência transformadora das relações de trabalho no SUS e a 

integração ensino-serviço-comunidade com o controle social. Subeixo 1.1 - Por um 

projeto nacional de desenvolvimento participativo para a conquista de um Estado 

para o “bem viver”; Subeixo 1.2 - Fortalecimento da democracia e promoção da 

equidade em saúde: desafios da gestão participativa; Subeixo 1.3 - Democratização 

das relações de trabalho em saúde: fortalecer a gestão participativa; Subeixo 1.4 - 

Educação em saúde como experiência transformadora das relações de trabalho e 

da gestão participativa. 

 

Proposta: Fomentar a ajuda de custo tripartite (Municipal, Estadual e Federal) 

para integração e participação social nos Conselhos de Saúde, com critérios de 

admissibilidade e ampla divulgação da importância e ações dos Conselhos no ente 

federativo. 
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Eixo Temático 2: 

Trabalho digno, decente, seguro, humanizado, equânime e democrático 

no SUS: uma agenda estratégica para o futuro do Brasil. 

Ementa: O trabalho na saúde como um direito é estratégico para a 

consolidação do SUS. A 4ª CNGTES assume o desafio da articulação na construção 

de uma agenda estruturante para a conquista do trabalho digno, decente, seguro, 

humanizado, equânime e democrático na saúde. Subeixo 2.1 - Democratização e 

humanização das relações de trabalho na saúde tendo a negociação coletiva como 

estratégia permanente; Subeixo 2.2 - Planejamento e dimensionamento da força de 

trabalho para alcance do acesso universal à saúde, considerando 

desenvolvimento sustentável; Subeixo 2.3 - Promoção da atenção integral à 

saúde e segurança da trabalhadora e do trabalhador da saúde no âmbito do SUS; 

Subeixo 2.4 - Enfrentamento da precarização do trabalho na saúde em tempos de 

globalização, reestruturação produtiva, plataformização e da 4ª Revolução 

Industrial13 e os impactos tecnológicos na saúde; Subeixo 2.5 - Regulação da 

formação, do exercício profissional e das relações de trabalho na saúde; Subeixo 

2.6 - Garantia do futuro do trabalho na saúde com carreira de Estado no SUS. 

Proposta: Dimensionar estratégias em Saúde Ocupacional, dentro da 

Administração tripartite (Municipal, Estadual e Federal), pasta responsável por tal 

cuidado da saúde do Trabalhador, de modo a qualifica e quantificar ações destinadas, 

para que seja viabilizado orçamento/planejamento específico para saúde ocupacional. 
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Eixo Temático 3: 

Educação para o desenvolvimento do trabalho na produção da saúde e 

do cuidado das pessoas que fazem o SUS acontecer: a saúde da democracia 

para a democracia da saúde. 

Ementa: A educação e a democracia para a produção da saúde impulsionam 

a consolidação dos princípios e diretrizes do SUS e o desenvolvimento do trabalho 

das pessoas que fazem o SUS acontecer. Portanto, tomam-se como elementos 

disparadores para construção de diretrizes, programas e políticas que impulsionem 

mudanças e avanços nas políticas de formação e educação permanente. Subeixo 

3.1 - Educação permanente em saúde como política de desenvolvimento do 

trabalho no SUS; Subeixo 3.2 - Integração da formação técnica, tecnológica e 

profissional com os sistemas locais de saúde, constituindo o SUS como uma escola; 

Subeixo 3.3 - Fomento a capacidades pedagógicas para trabalhadoras e 

trabalhadores do SUS voltados para o ensino, pesquisa, cooperação comunitária e 

o trabalho; Subeixo 3.4 - Educação popular em saúde para o fortalecimento do 

SUS; Subeixo 3.5 - Reconhecimento da participação em atividades de educação 

permanente em saúde como critérios de avaliação das carreiras na saúde; Subeixo 

3.6 - Mobilização estudantil para fortalecimento da integração ensino, serviço, 

sociedade e gestão do SUS; Subeixo 3.7 - Residências em saúde como produção 

de aprendizagens experienciadas no trabalho, a partir da articulação com o 

cotidiano de vida, trabalho e coletividade de pessoas nos territórios para, no e com 

o SUS; Subeixo 3.8 - Mestrado e doutorado em saúde como ferramenta de proposição 

concreta de mudança das práticas, processos e organização da 

formação e do trabalho; Subeixo 3.9 - Não aos cursos da saúde na modalidade de 

Educação a Distância (EaD). 

Proposta: Garantir o financiamento adequado, separando um percentual 

específico do orçamento nas três esferas de governo para Educação Permanente, 

fomentando assim o desenvolvimento das políticas com foco na capacitação contínua 

dos profissionais das Secretarias de Saúde; com isso o SUS terá seu espaço contínuo 

de aprendizagem, com foco na articulação entre prática e teoria, de forma tradicional 

e/ou tecnologias através do fortalecimento das parcerias público-privadas entre as 

instituições formadoras, fortalecendo a educação Popular em Saúde com objetivo de 
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emponderar as comunidades e melhorar a saúde coletiva, através de práticas nos 

territórios, pois é necessário levar em conta os aspectos culturais, sociais e 

econômicos do local, por intermédio da integração ensino-serviço-comunidade-saúde-

gestão do SUS, desenvolvendo e promovendo ações que integrem a prática cotidiana 

do SUS e incentivem os estudantes a se envolverem nas práticas do SUS em sua 

formação, assegurando assim a presencialidade na formação na área de saúde e 

possibilitando o ensino híbrido de acordo com a necessidade de cada formação com 

foco na qualidade do ensino. 
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